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' —Só são felizes os que casam'por amor,—disse Mme. Vargas, eu-
! terrada no seu cadeirão Brougham,
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"~\ R_ ANTONÍO A R AU.IO -Cir*
' k-usqiIo Dentista —Tra-

balhos garantidos o executados
pelos mothodos mais modernos.
— Rua d'Aumra n.

,R. CaRLos MÃGÂLAÃES—
Cirurgião dpnlista, Rua Cel.

José Saboya, n ?—Horário de 7
ás 11 o do 1 as 4.

R Antônio Aurélio de Menezes
l^J ADOgado— Enrarrega-se de
causas cíveis, commerciaes, orphu«
ualogicas e criminaes, em todas as
comarcas desta zona. Pôde ser
chamado por carta ou telegramma'
Residência —GRANJA

RlSTIDES BARRETO—AqvÕh
gado—Dà consultas. Resi-

doncia S. Benedicto.
MELLO AM\RAL- Advo-

» gado—Acceita o patrocin'0
ne causas eiveis, cormeerciaes e
criminaes. Preços módicos.--Re-
sidencia S. Bene-aicto.

—Parece-me, minha ©snhora, Que
só são felizes os que casam por
conveniência, — sentenciou a verte
vieülesse do general Pessanha, de
monóculo, brandindo o stick-

O meu amigo viscond" de ***,

que assistia i\ discussão silencioso,
iuteess.ido r coston-se melhor na
cadei. a machucou as luvas sôbre o
castão de oiro da bengala, e con •
clniu com o ar ma:s convicto do
mundo :

—Eu entendo que só são felizes
os que casam por distrncçao.

Oh! Oh!
Mine. Vargas protestou, riudo A

saia azul de Mme. Yvonne desapa-
recen. O visconde de **• deixou
passar a onda, e pro-segiu, tran-
quilamente, encolhendo os seus lar-
gos ombros de hércules grisalho:

—Foi o que me sucedeu a mim.
V. ex.as sabem como eu sou dis-
traído P0Í3 bem Um dia. por dis
tracção, casei-me,—e afirmo a v.
ex.as que nunca supuz que pudesse
existir alguém tao feliz como eu sou.

--Deveras?
—Eu lhes conto.
O sol acendia clarões nas brise-

hise de soda verde Uma gata fran
cesa dormia sôbre as almofadas do
sofá O general seguia com o olhar
o pé nervoso e calçado de branco
de Mine. Vargas. O visconde con-
tinuou

juntos A's 3 da madrugada dei-
xei-o num club qualquer, entre uma
francesa magra e uma geleira cheia
de Champagne, —e distraído fatiga
do, com cs olhos a fecharem-se me
e a boca a saber-me a feros velhos,
suhi para um automóvel, mandei
seguir para a rua do Conde de Re
dondo 27 apeei-iue. paguei, inet;
a chave ao trinco, e sem me pas-
sar sequer pela cabeça que tinha
pei dido o paquete, que estava num
hot^l e que a minha casa )& não
era minha, galgoi a escada, abri a
poita, pendurei o chapéu e a ben-
gala no cabile, atravessei o corre-
dor, entrei no meu carto, abri a
electricidade, —e, minha senhoras,
só caí em mim quando vi deitada
na minha cama com o pescoço nú,
os biaços nús. os cabelos loiros
presos numa touca de rendas, a
encantadora brasileira que dormia,
o seu primeiro sono. Quis fugir.
Deitei a mào ao interruptor para
apagai a luz. Mas uma faiança es-
panhola estilhaçou se no chão, a
pobre menina acordou julgou quo
tinha ladrões em casa, desatou aos
gritos, caiu com um ataque de ner-
vos, veio a mãe, vieram as criadas
gritavam tôdas, eu ja giitava tanto
como elas, e sem saber se hf*via de
justificar^me, se havia de aondir á
pequena, se havia de fugir pela
porta fora, tomei afinal o partido
de rir, —de rir de mim, do meu
eqaivoco, da minha inenoveniência,

o padro Lyra, quando foi fo çar a
assignatura do sr. José Alarico de-
clarou que '"assignatura de mulher
não tem valor'', (pensamento este
que nos dà perda de causa, mas
que acceitamos por generosidade)
destes 40.000 habitante* vamos tirar
50% para as mulheres e ficamos
com 20.000.

Logicando com o modo de ver do
dr Cláudio Rangel, que ao recusa
rem a assignatura por elle pedida,
aftirmava que quem não ass!gnasse
aquillo "estava contra o sr B<spo''í
adoptando ainda a theoria do dr.
Manoel Tavoia —pessoa insuspeita
para as gentes do jornal do Beco
Livre—justificando a maioria eleito
ral do sr. Nilo em Fortaleza, chega se
fatalmente « conclusão de que destes
20.000 habitantes, apenas 600 estão
contra nós.

Se os algarismos não mentem,
resta apegas ao exmo. Sr. Bispo
pedir demissão do ei.vado e espi-
nhoso cargo e o velho Joaquim de
SanfAnna espernegar como um en
forcado, o que já vem fazendo ha
alguns dias.

Ha muita gente de opinião que
a retirada de sua exe. importa no
desapparecimento do Bispado Não
contestamos, mas tambem pouco se
perde, pois a não ser o grande pro-
vento que trouxe ultimamente ao
marretismo local, ainda se está por
conhecer o resultado pratico material
ou moral que o mesmo trouxe á

tem desprezram n'o, c, atS mesmo,
muito desses passando por elle n • rua-
não corre*? nd*.am mais aos seus cum-
prcom a«*)üdl3imentos mesma amabi*.
1 dade eom que d'ántes deixavam trau3*
parecer nas suas palavras.

A sociedade afastou se totalmente
desse homem cm quem n«i> distinguiu
mais um sócio para satisfazer lhe as
exigências,

Pobre e som recursos, atirado à
vella commum corria-lho celerpmen-
te na memória, como »e fosse uma
fita de cinema, aquella epocha feliz,
risonh* e deliciosa, passada na convi-
vencia dos amigos, no seio da socie-
dade n* qual gosara outróra de l?rgas
aífeções.

Hoje, como pc achasse cm estado
precário, lamentava, com certa dose
de -odiosidide, a ingratidão daquelles
lnmens, o menospreso om que em tido,
e, commentava, oom arrependimento,
oi; favores que generosarnetve soubera
d atribuir a muitos .ia s-nis camaradia
que agora sorriam da sua de^dOa.

E dexando patentear rio seu sem-
bl-r,te uns tons de queixa e da nrgua,
referindo-se a st, parodiava Leeomte
de Lisle: 0< mortos que se chora
fão mais felizes que so vivos que 86
esquece: estes sào apenas cinza e po-
eira e aquelles resurgem nos corações
quc sentem *s angustias da ausência
ct ern?».

Tristes revezes áa sorte !
Paixão Fi'ho

—W.ÍÍS&—<***«*-"——*
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da minha distracçào, a velha rin, a < sociedade ou ã religião,
brasileirínha riu, as criadus riram, j Não t»mos nenhum Collegio Dio-
e pelo pino das 4 horas da madru- cesano I , . .
gada, eom um frasco de sais in -

glêses no bolso, sentado á cabioeira
da cama onde dormira na véspera,
eu compreendi que me assistia o

RANCISCO ROCHa, apto em
escripturação mercantil, offe-

rece seus serviços ao commercio
em geral. Residência —Massapê.

""'FROTA 
PORTELLA—Prâçã

do Mercadu 36—Especia-
lista em artigos para sapateiros
deposito permanente de calçados
para homens senhoras e cream
ças.—Vendas em grosso e a re-
talho.

P~ 
ENSÃO FAMILIAR —de D.

Toinha Silva—Optimas ac-
comodações, sosinha de primeira
asseio e pontualidade. Acceltam-
üq pensionistas. Preços módicos.
CRATHEUS-CEARA'

OTÉL DO NORTE—Mesa va»
riada e farta, cosinha as*

seiada e hygienica—Rua Cel«,
t»ampello. (bairro commercial)
bond' á poita.

C" 
ASA SMART le Everaldo Porto

Grande estabelecimento de
pensão e padariay—Rua Coronel
Joaquim Ribeiro, bond a porta.
Pensão — quartos confort- veis,
¦nesa variada e farta. Padaria—
especialidade em sodas biscoulos,
pães. etc Entregas no domicilio

E~SPEC1FICÕ 
PESSOA — contra

veneuo de cobra—Depositário
VIüVa BORGES & FILHO.

RIBEIRO e
TELEGBAPHrOOS
Ultima edi»;ão

[de 1920]
VcodcBi R. Fg#Tâ k (ia.-sobral
"íiaLaS—Walmcore 

Cavalcante,
tit/j á rua Meoin Deus 64, constro,
forma e concerta malas de lona e
sola. etc.--Preços e commodos er
promptidão nos serviços.

Julio Dantas

Códigos
£0

—Não é segredo para ninguém 1 indeclinável dever moral de pedir
que eu ató aos 40 anos não casei;a Mme. Barroso a pequenina mão
porque me distrai. Vivia com uma jbranca e assustada da filha. Um
tia velha, tão distraída como eu,—;mês depois estávamos casados. Mas,
e, atè que os primeiros cabelos'minhas ser horas, é tal a fatalidade
brancos apareceram, respirei, a ple-jda minha dLtracçâo, que, na noite
nos pulmões, a maravilhosa delicia • do casamento - fui dormir ao hotel,
de egoísmo e de comodidade qae ó I
a vida de solteiro. Mas um dia a |
pobre senhora por dístracção mor-»
reu duma sinoope cardiaca.. eu en-j 73
contrei-me só, e como me pareceu' Para ** creanças—palhdas e oebeis

que seria menos pesada a solidão ° i;emf.io Predileoto fos 
m**™*'J

1 ». T i ; 1 Emulsão de Scott pei" pureza e si"
se fosse viver para Londres lesolvi lic,dífie dos Beil/ Xnglrediente8 e
fazer as malas, alugar mobilada a pela !V1)a absolutft de aiuno] e de ou-
minha casa do Conde de Redondo, tras substancias nocivas e irritrantes
e parti? para Inglaterra. Logo no dhamamos attenção para o novo vi-
primeiro dia em que pus escriptos, dro grande que coutem mais Emuls&o
a oasa alugou-se. Conhecem uns en* do qua dois vidros pequenos e custa
cantadores tipos loiros de brasilei- menos em proporção.
ra, raros e paradoxais, que teem os J -»«*.<..,-.*-»--».«!-««
cabelos cendrados das holandesas,1 ... ^iiin DriTin
os oihos de hulha das cariocas, e' |J|J | ||Y\»f*| KH I \\J
cuja pele, na mordedura de oiro da1
luz lembra ao mesmo tempo a poi-
pa duma rosa e aa manchas fulvas j Ao que parece, o jornal do Beco
do âmbar cinzento í Pois era assim: Livre jà terminou a publeação das
a minha inquilina, uma biasileiri- assignaturas do famigerado protesto
nha de 25 anos que vivia com a! que fez derramar suor aos padres e
mãe. Comprometi-me a dar-lhes ajos beatos da Dioceze.
casa no dia 5 de Março, — precisa-j Balanceando as assignaturas ao
mente o dia em que eu devia em-.mesmo^ apuramos 1.045, das quaes
barcar para Inglaterra. Mas distraí- j retirando se 411 de senhoras, que
me, fiz confusão com a hora de em-'segundo a opinião do padre Lyra
barque que me tinham dado ua agên- não formam, ficam reduzidas a 634.
cia, demorei-me a receber e a ins- Como somos generosos, destinamos
tallar Mme. Barroso e a filha, — e
quando, finalmente, tive consciência
de mim, estavo no Terreiro do Paço
rodeado de malas, sem paquete,

Dae aa "«reaoQas a «Lombrigueira»
do |barmaceulico chimico Silveira,
para livrai-os dos vermes [lombrigas]

Conheço pessoalmente essa creatura
tão bôa de que rae vou oecupar nestes
insipidoi rabiscos.

Resid»" em uma pequena cidade des-
te Estado.

Desde quando comecei a travar re-
laçõos amistosas com esse homem, em
tempos que já se foram, elle dispunha
de bonito* recursos com que se ímin-
tinha regularmente, sem *rrojos de
liquezi, tão e-mmuns á certa caHa de
gente enfatuada e bàbula,

Fazia p»rte da sociedade e. ás vezes
comparecia tambem nos bailes aríbto**
oraticos, sendo sempre acatado por
numerosos ;m;gos que o cercavam das
mais c-»ptivann.s urbanidades,

Mais de.'uma vez vi o seu nome fi-
gurando nas cir.-alares do um dírecc
tori r político a a sua pessoa capitanear
um cot ngentes val.oso de eleitores
par»i suffragar nas urn^s os címbdatos
amigos, muitos das oceasmes, compor-
da de seus »nteresses parti cul» res.

A vida. até um certo tempo, correu-
lhe prazenteir;.mente, posso dizer—so-
bre um mar calmo e bonançoso—sem
essas crises pungentes que freqüente.,
mente perseguem o homem pobre quo

sem casa, e— o que era lamenta-
vel--sem força niotal para tomar
uma resolução. Evidentemente, não
havia de ir incomodar as minhas
inquilinas Fui para um hotel, En-
contrei um amigo do Algarve que
não via hà dez anos, e que me falou
do idealismo de Ruskin e das ar-
maçóes de actuai. Jantámos juntos

CEL- WENCESLAU SOARES
^^s^sm^m^^rj's^£ií^}:i'-.'it ***.

O telegrapho, na sua bronzea e
aligera bisb ilhotice, trouxe-no-^ se-
gunda-feira ultima a trágica n-Jti-
cia do falecimento, em Ibyapina.
do nosso venerando e presado
amigo coronel Wenceslau Soare»,
um dos mais fortes esteios do par-
tido democrata cearense rio inte-
rior do Estado.

Apesar de sabermol-o grave-
mente enfermo, em conseqüência
de um abroto accesso cardíaco,
jamais contamos que a parca inex*
oravel em tão curto espaço de
temdo arrebatasse assim estúpida
e traiçoeiramente um cavalhe ro,
que por todos os principios mate-
riaes e moraes, fazia jüs à vida
ainda por alguns annos. Infelizmen-
te, porem, os imprescrutaveis de-
signios do destnocaprichosamente
têm determinado de um modo im-
mutável que, quanto mais util á
pátria, á familia e á humanidade,
tanto mais pressa têm os ceos em
recolher ao seu seio as almas
boas, como que enciumados porque
as mesmas se pervertrm neste
valle de lagrimas.

O coronel Wenceslau, como pae
de família, deixa numerosa prole,
teda educada nos sãos principio»
da honestidade e da integridade
de caracter, a transmittlr à pos-
teridade um nome limpo, uma me-
moria inatacável.

vida psra não morrer de lome,
Um dia porèmi—terrivel s^pro da

desventura—começou a desnortea-lhe
apenas este quebrado para os meno- mys,teriosamente os planos cmme.cí-
res e analphabetos cujas assigna- aeS( e> pouco a p0UCO< seus recursos
turas lá figuram, arredondando o jam «jesapparecendo som motivo que
saldo em 600. justi ficasse esse decl.ve; disle elle ti-

Ora, pelo recenseamento do padrejnha pleno uonh» cimento; mas disfar..
Leopoldo, conta a Dioetice 500,000
habitantes. Ketirando se destes, 80 %
de analphabetos ficam 4 0 000 pes

tem forçosa necessidade de cavar a Como amigo particular, foi &

soas capazes de assignar o famoso
protesto, visto como alem de ser » po-
pnlação essencialmente catholica o
texto do mesmo foi uma vez alterado,

[afim de colher a unica assignaturas

personificação da lealdade e oa
dedicação, capaz de todos os en-
commodos, até o sacrifício para
servir aquelles que recorriam á sua
amizade.

Como politico, mihtou sempre
nas fileiras do partido democrata,
com muita lealdade e desinteresse

!u ;i 'tendo no tempo da monarchia ex-
e.rcido o mandato que lhe confiou

Fomos juntos ao teatro. Ceámos Jeeousada por motivo de crença. Como

IL

çáva sempre com um sorriso nos lab ns
os di-Tg s os que furidamenle
laceravam o ct,r<;ç.»o.

Sobreveio lhe a pobreza. ; 0 povo na Assembléa Estadual.A sua vida se transformou radical- ,-,5, , . ...
mente; entrou*lhe'p6la porta a dentro JalentOlO 

e cheio de ph lan-
todo ó cortejo de precisões pina an- Stropia, exerceu por alguns tem-
migrar-lhe cada" vez mais ns di?s in- pos a advocacia, tendo sempre o
ditosos di» existência- seu valioso prestimo á disposição

Os seus amigos e camaradas de hon- dos pequeninos e dos humildei,
i



A IiUC1,_-ípi

ftm—aifr awaaW&£aaa?ãa&W H«BW"¦itlIB MyMBMMMa>WMWft<MMfc<W--ftBM>l_tMMttl>J üã -V ~* |*bmÉB1í||BM

uando perseguido pelo abuso e Sanoho teve uma palavra de repa
Violência dos potentados- j ração e para quem hoje se mostra

Por todas eslas virtudes, que tão pródigo de louçanias
como uma restea de luz asslgna
lava a sua trajectoria na estrada
da vida, a noticia do seu passa-
ment o reboou dolorosamente por
toda a Serra Grande, onde era
vastamente conhecido e estimado,
echoando. depois, sertões em fora,
principalmente nesta cidade, onde
conta uma legião de perantes e
amigos.

O óbito oceorreu ás 2 horas da

Isto, quanto fts aceusações ao
partido democrata Quanto a nós,
temos demonstrado sobejamente qne
toda a noss t intriga com o padre
Leopoldo veiu da candidatura Ta-
vora e com o resto dos padres íoi
obra do espirito intrigante deste
rapazola que com calumnias des-
lealdade e mentiras levantou a ines-
pngnavel barreira que boje nos

tarde de segunda-feira, 27 do cor separa do olero da dioceze. E ae não

exp ira nte a exma. sra. dona Maria jSoares Monte, viuva do major Fran-1
cisco Dom'ngue.s do Monte e irmã do \
coronel W«nce«lau Soarei, que contava
83 annos de edade. Pêsames à sua fa
miha,

j- No me mo dia e local fdb.ceu a
exma, sr., dona Antonia de M"llo Soa-
res, viuva do coronel Miguel Soares o
sogra du nosso amigo coronel José Ca-
millo Soares, influente chefe politico
democrata em Ubaj«ra, Uontuva 80
annos de edade.

Pêsames á sua famdia e especialmen*
te ao seu genro coronel José Gamillo.

VIAJANTES

é isto, meu velho, cite ums unica
discussão particular, a minima hos-
tilidade pessoal qne qnebrar-.m ob
estreitos laços de amizades que a
elle nos prend:a. Mas por favor não
allegne o ante berço e posi túmulo
poi"s isto é muito mais velho do
que es*a amizade, quo a dispeito
disto manteve se inalterável duranto
4 on 5 annos

Vamos, meu velho Sa-cho, des
calça esta bota que lhe daremos de

rente, sendo o enterro effectuado
na manhã do dia seguinte. Mer-
reu confortado pelo carinho ds sua
extremosa esposa e de quatro fi-
lhos e dois genros dedicados que
lhe assistiram os últimos momentos.

Deixa viuva a exma- sra- dona
Rosarina Soares e os seguintes fi-
lhos todos maiores: capitão Alva-
ro Soares, commerciante em Ibia
pina; Adolpho Soares, membro da
importante firma J. Thomaz & _
Comp; Washinton Soares; padre ¦ presente um pedacinho da vara de%
Alfredo Soares; Octavio Soares, \malmeleiro que tanto lhe impressio-

_____ \_ __ i_ _. _l _.____..— _,_. /i,i.,.(W.1 A.I1

telegraphista do nacional, J'jna
Sephisa Soares Aguiar, esposa do
nosso amigo Elyseo ^\guiar, dona
Neomesia Soares Lopes, esposa
do --r Hybemon Lopes; dona Ame-
lia Soares Lopes, espjsa do sr.
coronel Luis Nelson Lopes e a se-
nhorita, Maroca Soares.

A «A Lueta», associando-íeà
justa e profunda magua da familia
enluetada, envia pêsames a todos
e, a beira do túmulo do distineto
amigo desfolha o goivo da sua
sincera saudado.

na, para substituir a sua espada que
perdeu a tempera nas escaramuças
de Ibíapina.

Deputado Rubens Monte

Por carta particular, soubemns
ripy-M' sido promovido ao po io im
mediato o nosso distineto amigo de
putado Rubons Monte, digno capitão
do glorioso exercito naoion:!, e nm
dos grandes paLdinos d-i politica

Ern visit.i à sua extremeeida proge**
ndura, acha-se nesta cidade o sr. dr.
Acaeio Pinto residente no Rio.

»** Chegou a esta cidade o sr. dr
Humberto Saboy. de Albuquerque,
grande commerciante. e sapitallsta re-
sidente mi Capital Federal.

/„ Em transito paia Ubajara onde
reside p-iss»u por esta cidade o joven
Prancisco Cavalcante Filho, esperan
coso alumno d Collegio Militar de
Fortalesa.

.% Em goso do farias do Collegio
Cearense de F-rt-l-sa chegaram a esta
nidade os espor-raços >s jovens J .só Ma
ria Alverne, G nç.'d« Soares de Paiva
e Osóas d) Oliveira Motta

*"* Regressou a Gariré a exma. famt-
íiâ do nosso am go cordel J"»qu m
Xunenes, que passou uma temporada
n^sta cidade.

£, Do Cratheús ond* íi ymp.-.- -h5»-.
do commerciante ssteve nesl < cidade
o nosso amigo Rieymundo Lnp_s.

A Esteve nesta ciaade nus-o pre
«ado amigo Artedouro de Andrade
Sampaio, conceituado commarc* rate em
Riachão.* De Ipueiras esteve nesi.a cidade

l^&W4^TÍ*4. W'!^".'-WHíí,C1í!___S_ TrYV «Q-w.^Wi_M-__»_*«*mttrtPfc'^ iim»Êvammmmtmuwm^mammtmammmKí-WÊÊÍtésss^^
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esse velho tem o d>m da obicuidade e uo aminenle estidjstá que a organí-
nante cas-> pedi mos-lhe que nos dig-i
qual a parte que reserva ao inferno :
a que ; qui de xou fazendo politicagem

••'ou, não deixa ido de com mentar a
expressa) usada pelo brilhante ini-

¦ htar, de denomina FORTALE-malsan, ou a que là estava fazendo \„ . ' /->„„-.•«.-» ^j„ jv«».ri_Q<__#^
orações saorilegfls. \z* a Capital do Nordeste.

O Retiro transformado om pelourinho Is<0> dia ° brilhante órgão cario-
da honra alheia ! .. isto è uma miséria j-ca deve coolitair motivo de justo

I que devia ser altiva, e enérgica mente re I orgulho para
pellida por um povo que temos seus fo- ( auetorídades
ros cit.holicos Armado por umas longa-J afan de melhorar
e honrosa tradicção e que absolutamente
não pode deixal-os à mercê de um
mani-ico qui nán resisteria a acção
de um simples s-meimerto psychiatra.

- ^-*w_tfJS^»(^i--C8l^'VC'ÍKW-w*^**-
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OCIDaDE,M
Silveira, autos

Nogueira»
toniae o «rElíxir de

do pharmaceutico
do matrimônio

Cavliloso! a _

* --

II

de piz e prosperidade qne de.-fruc
ta anualmente o Ceará.

Ao distineto amigo os do-i-os r.;>
lorosos parrbens.

—^.-<«>-<»»<ca>«) »«p." —  

O veibo

Ainda desta vez, o velho Sancho
da imprensa local, não desempançou
as coisas incríveis do partido demo-
crata, tão anciosameate esperadas
pela actual Duleinóa do seu amo.
Para dar uma satisfaçfto a esta, eja~
cnlou uma estirada de duas colnm-
nas e tanto onde se esbofou por
provar a neutralidade politica do
seu papel, conseguindo apenas enrai
zar eadn vez mais a crença publica
de que o mesmo está inteira, ab-
soluta e condicionalmente ao serviço
do marretismo local. Sim, porque
de outra forma não se explicam
áquellas injustas e bydrophobas ar-
remettidas contra o partido demo
crata, que sempre esteve, esti e
estará ao lado da Egreja na defesa
da sua religião, diecrepaudo apenas
pelos seus mais dignos represen
tantes, quando alguns dos minis*
tros de Christo, trahindo a fé jurada,
pretende chafurdara sagrada batina
na aergeta immunda da poticalha
de aldeia.

E, sr não é isto, o velho Sanoho.
que debidde vive estragando papel
e tinta caros para provar o contra*
rio, que preoize nm único acto de
hostilidade do partido democrata á
egreja ou ao c'ero sob alense, Mas
se quer ser tomado a serio se não
quer aggravar a sua situação, pelo
amor de Deus não venha exhibir
as represálias— de alguns cidadãos
directamente offendidos—ás snas io-
jnstas aceusações e insultos, pois o
padre quando deixa o seu ministé-
rio, quando troca o seu breviario,
onde se lhe ensina o perdão e a

Joaquim Seve?iano
numa das suas eja-

culaçOes do ultimo sabbado, disse
qne o nosso director cprevendo de
longe o castigo inexorável da Ane-
toridade Eoclesiastioa na condern-
nação do seu ganha-pBo» soube as
tutamente fazer do partido demo-
orata a sua <taboa de salvação».
Na outra, na do Retiro, procura
demonstrar e atBrma textualmente
que o mesmo foi «estupidamente
sacrificado aos interesses do situa-
eionismo local».

Mais—amor à coherencia, meu ve
lho, e mais respeito aos seus lei-
tores, do contrario acabarà3 como o
Pago, sendo o primiiro escriptor so
br aléns \

Peça a Deus qae se aruerceie dos
seus desvaries, pois estaes ra ím=

o nosso
funda.

armgo sdvogado Hu!<o Ca-

ifi lili 9) 1 SlPA 91
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Muriçoca Pulga e mais ínsecto perseguidores
Ja s? pôde dormiar a sonno solto

livre de pulgai mosca, muriçocas erc.
oom o uso de velas japonesas., accesas
dentro do quarto de dormir. Extingue
completamente os bichos, uma vez a
vela accesa durante flguns minutos. O
artigo ó fabricado na America do Not-
te e ainda n&o Conhecido nesta cida-
de. Quando accesaj purifica os pulmões
e cura asthma no primeiro grau'

DEPOSITÁRIO e VENDEDOR
Joaquim José Cardoso Sobral.

os cearenses, rujaa
prospguem no louvav.l

quanto possível,
as ooodiccões de hygiene e salubri-
aade desse Estado.

MISÉRIA!
Este velho Joaquim de SanfAnna,

no seu histerismo jornalístico, está ar-
rastando a Santa religião dos nossos
maiores a uma verdadeira degradação
moral.

Sabe todo o christão— novo ou velho,
[agravado ou desaggravado—que num

e.

Foi sanecionado o decreto creando
o município de S. Cruz á marg m
da E. F. de Sobral.

O governo do Edado promulgou
^ lei n. 2 022 concedendo ao ba-
charel Daniel de Queiroz privilegio
para construir casas para vender em
preitaçOas ao operariado.

Na terra do Padre Leopoldo os
bandoleiros a-salta'ama residência de

[Antônio Cardoso, causando giande
depredações.

ALU
Tomou posse no cargo d a Prefeito

do Districto Fe leyal o dr Alaor
Prata,

. ... „|Retro vão os padres num rgoroso
mmenca de seres requizitado para exama de 00Hn9CÍenoiaí penitencia-
o Azylo de Porangaba

Bem razão tinha o padre Leopol-
rem se. com jejuns e orúçõ-ís dos des
v-ios e males que porventura hajam

— --•¦*w*--->V--*i-."i*.-^ís.'f,«--

ALGODÃO

do quando affirmou na Mernoca qno!feit0 no desempenho do seu sagrado
estaes estragando->lhe a padaria. 'ministério.

Pois bem, conhecido Isto o não
tendo pira quem se appellar, chama*'
mos a attenção dos chrísdáos velhos,
cuja Fè não se afer« apenas pela assi-
duidade à mes» eucharistica, para 0
que este pobre velho, na sua incon**
ven.enie senilidade, esteve fazendo no
Retiro ultimamente realizado em S,
Cruz.

Queremos nos referir aquelle amon-
toado de inverdades, de Ivpocrysia e

Segundo tplegramma da Delegacia
de Fortal za, 'jra esta a posição do I
mercado no dia 25.
Sahidas 379 fardos
Stock 8256 «

Preços por 10 kilos .
Sertão 47$O00. a 48$000 ^e insultos com a mais clamorosa in-
Primeira surte 458000 « 46g0001 i»st^a e ingratidão assacados aos diri-
Mediano
Paulista nominal

a 43^000
mercado estável.

Meaiêtõ Social
ANNIV FRS ARI ANTES

A 27, a exma. sra. dona Leonor Men- um "vr° da fua 
'3Vr,a

g.rates do partido situacionista local
cim o titulo «Deolindo e o partido
democrata». Aquella miséria foi escrip.
ta rtn pleno RetTo, logar de peniten-
cia e oblsçõcs. indigna e miserável-
mente profanado por es,se »ruão da

(imprensa local, albàs jà avesado a
I atacar os dogmas, como bem provara
lnm íívt.n r\i» mia lavra aprehenlido

Os jornaes tecem os maiores elo
gios & acção enérgica com que o
presidente Arthur Bernardes ini-
ciou os primeiros actos de sua ad-
mimsiração, que se annuncia ãusp •
ciosamente promissora para a cem-
pleta reconstituição erooomica finan-
ceira do paiz."0 Dia", a "Gazeta de Noticias''
e o ''Jornal do Ooromercio", publi
cam extensas notas pondo em sin-
guiar evidencia o modo enérgico
com que s. exe. começou a por em
execução o seu plano administracfvo,
que é, posso assegurar firmemente,
da mais escrupulosa e vigilante
economia.

Perante o titular da pasta da Jus-
tiça empossou se no <"argo de gover-
nador do Acre o sr. José Thomaz
Cunha Vasconcellos, que partirá para
o Acre por estes dias.

Os vespertinos do Rio publicaram
o telegramma que o general Rondon
enviou de Fortaleza, ao dr. Ep tacío
Pessoa, sob a sua fiscalização ás
obres do Nordeste.

O «Paiz>, ern sua edição de hoje,
tece justos encomios, tanto aos tra
balhos da Commissão Rondou, como

Foi nomeado commandante do 23°
de Caçadores, aquartelado na capi-
lal cearense, o sr. tenente-coronel
Bernardo de Araújo Padilha.

O sr Sá Freire, ro d leociou com
o presidente Bernardes, insistindo
em deix>ir a direção do Lloyd
Brasileiro.

Na «U-uni Marta das M"rcê3>., o
industrial José Rangel Moreira, ca-
sado cum urna neta do ministro An«
àvè Cavai-ante, rsj reeodeu o _«
preiteiro de uma construcção, por-
que o serviço estava sendo mal
feito. Depois, traiçoeiramente o
empreiteiro aggrediu o referido in«
dustrial, vibrando lhe varias pu-
nhaladas oas costas. Apezar de gra-
vemente ferido, o sr. Rangel Mo-
reira co.seguiu.u saccar de um re-
volver, matar do seu aggressor.

Na Câmara, o sr. Joaquim Ozono,
da bancada do Rio G, do Sul, apre-
sentou um projecto auetorizando o
proesso ciimincl do Presidente da Re-
publica, mef-modepois de deixar o ex*
erc;oio do cargo. Uma ves julgado
culpadoser-lbe-à applicada a pena de
perda do cargo, caso ainda o exerça,
ou a de incapacidade para exercer
outra qualquer funeção, se jà tiver
d^ix^do o Governo pagando arada
multas, afora as penas criminaes a
que for sujeito.

ACOLÁ'
Tambem o gabinete chinez

demeteia, como um protasto
prisão do m nistro da Fazenda.

A. v

des de Vasconeellos,
Rqoij o advog-ído Ataliba Barreto,
As gentis senhoritas Elsa Demetrio,

Maria Amélia de Albuq;i"rque e Illu
minata Oliveira

Amanha, a exma. sraè d na Rooilda
justiça, para empunhar uma pen»a| Menezes-, actualmente no Rio
envenenada de paixão e ódio, re-
nuncia. ipso facto o respeito a que
tem jiis à sua dignidade de sacer
dote da Fé.

Emquanto esperamos o que aqui
pedimos, para a separação do joio
do trigo, vamos collecionar os
actos de hostilidades ao clero e á
Egreja looal por membros desse outro
partido, para quem nunca o velho

—o sr, coronel Francisco Fernando
Menpe:-.

A 1, o sr Eloy Soboya
SARAUS

Decorreu animado, embera pouco
concorrido o de sabbado ultimo da Bi-
bliotheca do Club dos Democratas,

FALLECIMENTO

Falleceu em lbyapina no dia 20 dol

oor D Manoel, imtes da publicação, e
a apostasia do seu sobrinho, que segun-
do a voz mais- corrente foi inspirada
nos seus mselubros exemplos reforma
dores.

Sm, --quella miséria foi produzida
em plen-1 Retiro, e se não foi elle, que
explique per que nella como em outras
partes da edição de s-.bb-ido. se en
contram veladas referencias à noss»
edição de quarta, quando elle desde
terça e.st-.va cm retiro. Sabemos que
ede tem espiões por ted. a parte4 mu»
temo,; consciência dc que nesto caso
ell?s não conseguiram roubar' p^.rtc
impressa dn nossa ediç-ãü, como no
caso da transcripçãodo «Sancho Pança».
Ou aquillo foi escripto nu Retiro ou

sa
á

Na Italia, depois de longa discus-
são na Câmara, um grupo de medi-
ces pediu ao deputado Pietro Ga-»
parso red'gisse um projecto de lei
determinando ás autoridades muni-
cipaes que antes de darem licença,
para o cazamento, obtivessem um
certificado medico dos nubentes,
declarando o estado desanidade phy-sica do noivo.

O deputado Agostino Maotoli pro-
poz, tambem, que autoridades exi-
gissem a apresentação, por parte do
noivo, de um seguro de vida em
proporções com a sua situaç&o
finao ceira.

1 1501*551 tOuS_L8 âü ':'^ClftílCS.^
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Não tomeis
Remédios

Alcoólicos
0 Álcool sempre produz um
estímulo illusorio, mas afinal
faz mais mal do que bem.

Para fortalecer-vos, tomae

zentado os documentos em que pe
dem eertidào do habilitação : Ma-
noei Bernardes de Moura, e Chris-
tina Maria Alice—brasileiro." ?ol
teiros, residentes e domiciliados no
Sitio S. Franrirco (Serra :^a Me
•moca), deste termo: elle nascido a
3 de Fevereiro de 1898 e filho legi-
timo de Bernardes José Moura, nas-
cido a 9 de Março de 1866 e de
Thereza Maria de Jesus, nascida a
27 de *bnl de 1870, e ella, de pro-
fissão domestica .'nascida a 13 de
Maio de 1901 e filha legitima de
Manoel Joaquim Gopç^Iv1?,' nasc do
a 16 de Nwembro de 1870 e d<?

(Mana a una da Conceição; nascida
! a 8 de Outubro de 1872. Quem Sou-

bér de algum impedimento accuse o
sob as penas da lei

í

Sobral ?« de Novembro dp* 192?
O EscrivSo de Casamento.

Antonio Joaquim, R. de Almeida

Juizo de Casamentos de Gratheíis

Juizo d« Casamentos de Cratheú*
! sedo do Municipio termo e Cornar
I ce do me?mo nome do Estado do
•Ceará.

j Fa<;o saber aquelle»"que este virem
cu delle noticia tiverem que preten

i dem capar se Silv'nc

inteiro
SERVIÇO TELEGRA PHI CO

I EMULSÃOj %fk |
DE SCO I fl W| I
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Incomparavel t ^S»/^|
como Remédio I

e como Alimento. 1
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Carteira do
Reportar

POR MAR E POR TERRA
O «Cubatão», esperado de Amarra*

çSo, sahírà para sul depois de amanhai
O ESTÔMAGO DE SOBRAL

Durante as duas ultima semana aba-
teramse paia o consumo publico:
Bovinos 44
Suinos 28
Lanigeros e caprinos 38

PELO REGISTRO CIVIL
Registraram se nas duas ultimas se-

manas :
Casamentos 5
Nascimentos 4
Óbitos 10

PELA SAUDE PUBLICA
No postu Belzario Penna pratica-

ram-se nas duas ultimas semanas :

jj|i»WB3Bf-JTJIII llllllll— llll !¦' I'

\ foi passada porqae Manoel Paixão
1 tondo pedido 400$000 adeantado

para desembaraçar o referido sitio
dos oou3 estadual, não sei porque
mot vo deixou de o fazer. Será por-
tanto nulla a venda que se venha

i lazer do stio Buraco, onde jà me
acho apossado ha mais de anno

Buraco 26 da novembro de 1922.

Rodrigues de
Paiva e M ria Lopes de Carvalho
ambos solte ros, nstu'ae-4, residen--
tes no torrao de Sobrai deste Estado
O eontraheme nasrdo em 10
Julho de 1898 filho legitimo de
Silvino de Paiva, fali -cido em 1916
e M tria Quiteria da C< nceição nas
cida em 1870 e a cootrabento nasci-
da em 14 de Maio de 1904 filha
legitima de Jorge Lopea d; C rva
lho, nascido em 1868 e Maria Fer

Nomeação annulnda
Deixai os rinchar

FORTALEZA, 28 -O novo mi-
nistro do ihterior dr. João Luiz Al-
ves, annnlou a nomeação do dr.
Pontes Vieira para o cargo de fiscal
do governo federal junto & Acade-
mia do Direito do Ceava nomeando
para o mesmo cargo o dr Jorge de
Serpü.

Os exames
FORTALEZA., 28—Começarão a

Io. de Dezembro os exames dos
alumnos do Liceu e do Collegio Mi-
litar.

Reunião dò Minislerio
FORTALEZA, 28 O dr. Arthur

Bernardes reuniu p-la terceira vez
o seu ministério para estudar a si-
tuaçâo financeira do Paiz

Oa ministros Francisco Sá, da
viaçãu e Miguel Calmon, da agricul-
tnra indagaram das respectivas re-
partições o motivo da inactividade
de diversos funecionarios, ordeuan-
do que somente sejan» preenchidas
os cargos imprescindíveis a bôa ad-

, i mlnlstracçâo.
O crime do Recite

FORTALEZA 28-Em virtude

reira da Costa, na: cida em 1875
Apresentaram os dc umentos exhlgi-
dos p' lo Cod ÒW. em divida forma
pelo que, pe alguém souber de al-
gura impedimento que os inhiba dfi
se caçarem, deveoppolo em tempo,
para que se n&o celebre o rasamen-
to Para que chegue ao co'dierimeti«-
to de todos lavro o p.esente que
serií affixado no lugar ilo costume
e ua cidade de Sobral. Dado e pas
sado nesta cidade de Cratheús, aos
18 de Novembro de 1922. 0 official
do Registro Civil—Francisco An-
tero Conerio Lima.

Cratheús 18 de Nov. de 1922
Official do R°g. Civ.

Francisco Antero Correia Lima.

Raimundo Ferreira Braulino

Consultas médicas
Receitas aviadas
Receitas fornecidas
Medicamentos ministrad
Exames de fezes

« « urina
« o escarro
c a pús

Fossas liquefactora8
Absorventes
Injecções de Neosalvarsan
Mercuriaes
Arsenicaes
Diversas
Gabinetes sanitários
Prédios esgotados

89
24
18

156
72
9
3
4
9

14
5

126
7
9

23
23
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EDITAES

de haver o Supeiior Tribunal dt>
Justiça do Recife negado, por 6
votos contra tres o «habeas-corpus»
impetrado em favor do sr. Epitacio
Pessoa de Queiroz, assassino do dr.
Bandeira de Mello, foi o mesmo pre-

so e recolhido ao quartel da cavai-
leria.

Por nccasiào de ser negado o
«habeas», o povo que se aglomerava
no Tribunal, prorompeu em caloro-
sas acclama-^es a decizão O pre-
sidente do Tribunal, justificando o
seu voto, affirmou textualmente : A
lei é egual para todos. O titulo de
commerciante matriculado e os bens
do indiciado, n&o firmam privilegio
deante da justiça.

O "Jornal do Recife", uando
parabéns à justiça pela prisão de
Epitacio recorda que hontem fe«
um anno que os iimãos Pessoa de
Queiroz dissolveram a bala um
meeting popular, do qual sahiu fe-
rido o orador professor Joaquim
Pimenta, justifica com a justiça
divina, o f-icto de no mesmo dia
ser um membro da familia recolhido
á pris&o como assassino,

——Continua o summario da cul-
pa do Epitacio, denunciando a im-
prensa que as creadas deste arrola-
das como testemunhas v&o decorar
o depoimento na residência dos srs.
Pessoa de Queiroz.

O merendo do dinheiro
FORTALEZA, 28—Hontem uo

Rio o dollar alcançou apenas 7$920
o franco $570.

O oiro pardo
FORTALEZA, 28—A oera de

Oarnahuba de primoira qualidade
alcançou 98$000 para a arroba e a
gordurosa 85$000.
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1 % «**#• 500'000$000
OS APRECIADORES DOS AFAMADISSIMOS CIGARROS—<101

estão habilitados á receberem no próximo VWf A
respeitável quantia de QUINHENTOS CONTOS

Informações e exclarecimentos com

Erico de Pawa Motta

Sobral—C..A 3k* r»*

PROTESTO
Tendo chegado ao meu conheci-

mento qne o sr. Manuel Paixão de
Albuquerque pretende vender o si-
tio Buraco, pobre a serra Meruoca
protesto contra a referida venda,
visto achar-se u referido sitio rm
negeeio commigo, po'- conta do qo<j
jà adeamel a quantia de 780(5000
conforme documentos ern meu poder
devidamente legalizados. Aciesce
ainda que a referida escriptura nâo

JUIZO DE CASAMENTOS DE SOBRAL
Antonio Joaquim Rodrigues de

Almeida, Escrivão de Casamentos
de Sobral etc.

Faço saber que pretendem casar*
se e para isso exhib.ram petição e
documentos : Manoel Joaquim da
Costa e Maria de Nasareth da Con-
ceição—brazileiros, solteiros, natu-
raes, residentes e domHliados, rea-
pectivamente no logar Almas e
Batro Alto, (Serra da Meruoca),
deste te-mo: elle nasrido a 2 de. Tu-
nho de 1900. filho legitinr d? Fran-
cisco Joaquim da Costa, fallecido
a 12 de Junho de l9té e de Luiza
Maria da Conceição, naseda a 22
de Agosto de 1867 e ella'de profls-
sâo domestica na-cida a 16 de Se-
tembro de 1897 e filha legitima de
Francisco Epiphanlo de Azevedo,
nascido a 8 de de Outubro de 1854
e de Raymunda Amélia de Azevedo
nascido a 4 de Janeiro de 1856.
Apresentaram os documentos exhi-
gídos. Quem souber de algum lm-
pedimento, accuse o soh as penas
da lei.

Sobral, 20 de Novembro de 1922.
O Escrivão de Casameatos

Antônio Joaquim R- de Almeida

fans i rada
Vende-se: uma fazenda com mais

de cinco mil braças em quadro,
medida e demarcada, contendo bons
cercados com quatro grandes legoas,
grandes matt8s virgens e optima
po?iç&o para ctear toda e qualquer
espécie de gado; um graode sitio
no pé da serra de íbiapaba, com
abundância de olhos d'agua, grande
terreno para plantação de canna e
outros cereaes, mattas virgens, cer.
cados, capoeiras de algodão e man<
dir ca, etc: 4 sitios na chapada da
s^rra de Íbiapaba, ligados ao acima
alludido, com muita canna, café,
mandioca, frueteiras, mattas etc,
tudo no municipio de Ipueiras. dis-
taute 3 legoas da estação da l.nha
térrea

A tratar com o Coronel Josò Pum-
peu ou Ignacio de Mello, em Ipa-
eiras-

Em Cratheús M. Tabajara.

«*m ma

Casa ^ EsireWa
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Artigos Para viagem
MALAS COUROS, differentes modelos, da 5o a 8o cents.
VAL1SES de couro compridas e quadradas de 3o a 47 ents,

) Saccos de lona para roupa.
Bonets casemira de côr, systema americano, com pala azul marinho-

Para Senhoras
Sombrinhas setim, palha seda, taffelá, com barras.
Leques brancos e cores gase seda, idem papel fantasia
Meias seda: brancas, pretas, bronzo cinza. Champagne etc.
Cintos metal, bolsas e côllares missanga—Novidade
Cremes, esmalte, verniz para unhas sortimento
Elástico seda para meias, terços preta e ouro livros de missa,

alfinetes, grampos, e muitos outros artigos de toilette.

Para homens
Casemiras cores, azul marinho, diagonal o cnongol pretos.
Palm-beach americano, flanella branca, calca listada.
Cortes solletes seda e fustão, brancos e ..e côrcs
Chapéos palha e feltro, marca MANGUEIRA

•Chapéos de sol de s^da e bengalas de junco com alças
Cintos estreitos brancos, bèje, chocolate e pretos.
CAMISAS GRAVATAS MÉIS, LENÇuS PYJAMES COLLARINHOS.
Guamições botões madriperolas parr coiletes.
Botões KREMENT para punhos e collarinhos.
Botões de pressão para punhos

Antônio Joaquim Rodrigues do
Alne.ida, E-crivão de Casamento?
da Sobral etc.

Scientifico a quem interessar que
pretendera casar aa tendo jft apre

Gratifica-6* generosumente a quem
der noticia certa de uma vacea lisa
grande e uma ganoa tambom lisa
ambos ferrados eom a marca acima
e desapparecsdos desta cidade em
Maio deste anno

A ultima noticie dos mesmos, que
são de Cratheús, é qne, pastavam
em S. Bo a.

Navalhas Gillette, em lindos estojos metal
Saboneteiras de metal e alluminio
Thesoursa para unhas e costura, Virty e Cometa
Athoalhado branco para mesa
Despertadores BABY BEN
Eatojos finos para unhas
Latas de BLANCO qara calçados
Relógios do fabricante OMEGA
Carteira para cédula e nickel
Bules e assucareira de metal
Pucaro de vidro para pó J.

ILEGÍVEL
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BROMIL Luzia
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que soífreu durante ! 1 mezesi ds i]
j-ra horrorosas manifi

>* todo o caracter: .. 
! *¦-•-= . _..,___ _J localisação mo Ijirynsc c pharynge (come- p

I . ____ ,, ra .,-, .;c cfíncr0 rnuico adcanr.asíoi tendo \h $
$j destruído a pnrte da glottc, idem da região íi
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Preços eguaes ao do Rio de Janeiro

unia grande remessa de drogas, produetos e
leciahdades nacionaes o extrangelras.

ESPEOIGOS do Humphers Dz,
HOMEOPATHIA Coelho «
PILOGENEO «
XAROPE DE LAROSE

(Francez) «
MATRIGARIA «

•iíw

crio r gui ,rmente
DR 

' 
ATUALPA

pirracra
montado,
Barbosa

to Mercado, u
àf'. consulta
LIMA

micos dos ínltn-ir que desejarei*.st as o pharmac
nossos pteços corta-n este «nuunció e

d S

L

Apresentamos aqui um moderno estylo de calça typo
americano muito usado etn Pernambuco e Rio de Janeiro.Temos tambem, para mostrar aes nossos freguezes, uma
grande colleção de figurinos modernos, de Frak, Smooking,Casaca, Jaquetào, Paletó;,; assim como variados de figurinostypo sportivo. Todas as roupas confeccionadas em nossasofncmas levam a nossa marca registrada

/?<^V£*

itf-i-**-"

e sao feitas com o mesmo capricho quo executávamos emPernambuco e Pará de onde trouxemos operários habilitados,lambem executamos qualquer roupa, que os freguezestrazem a fazenda, fazendo sempre preços razoáveis. Traba-Inamos em qualquer tecido. O nosso atalier está situado à
Rua Coronel Joaquim Ribeiro, 44

*mv.:c_m. ouedevolverprrios com os pre
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ii'-sja, Ccaré^

! 1 mezes ds
;staf;ões s5v:">hilitica:í df

Syphilis terciuria com
localisação no Ijtrynge c pharynge (come-
:,-¦', dc cancro muito adcanr.asíoi tendo \h',;.rui,'!o a parte do glotrc, idem da rcidEo
frontal interna e complicação cerebral,

-3p em chaga cosn 15 centimetros
Ae extensão por 4 de profundidade, rheu-
matismo agudo cm todo o corpo, além de
,?'ot.-:£S ir>4*nifer.ciaç5cs. perdendo por com-
pl»*Co o appatite ; recetreu ;s muitos medi-
esimtnto»; aconsielhade-i psrj tal íirn sem
.'.v menor resuii ado ; vsndo-sa perdido rs-
tirou-sc par.-. PecatulDa, Int criei do Esta-
do, quando o conselho do proveeto ma-
gior.rado Dr. José Augusto Feliciano dc
Athayde, ju!*; dc direito da comarca d«
Pacatuhü, quc já havia obtido uma cura
fcrn sua E.tm«. Esposa, começou a usmr
o milagraao depuratlvo do Ean^üc « ELI-

1
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Ü REMÉDIO PREFERIDO DAS 5EMH0RR5

DE NOGUEIRA»», d..  _..
o 'oSo do Silva Silveire, sentindo

do Plisrmco.XIR L
Chimic
ao 1°. vicro grande appetite e aos 11 vi-
dros estifiv-í, com a odrnirsçíão e espanto
dc todft-j, complctflrr.ente curado.
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CURR TOSSE
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| EM TODAS AS PHARMACIAS E DROGARIAS
depositários: PUNI-O CAVALCANTI aG1^

RUfl DA ALFÂNDEGA. 1-4-7
RIO DE JANEIRO
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ROS DO AMARAL

(Tudos aa firmas reccnhxclda.i)
6 OSAHilE DEPURAT1V0 " SUXm 02

HOtiUEJRA "» VENDE-SE EM TODAS AS
PKARMACIAS E DR0SA3IAS M BRASIL £

IXIE DE INHAME
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Alice Rodrigues
G» AIW JA.

avisa à sua numerosa fregiíezia que, estando próximo a receberum enorme sortimento das praças cio Rio, Pernambuco e Fortalezaconstante de fazendas, miudeza», chapéos. calcados, meias ebrinquedos, resolveu fszer grande redução de preços no stoch de
seu estabelecimento, fazendo, portanto, um verdadeiro

-StaS «V'!« c-ft

com o hoatimento de 10 %• e para isto chama a attenção de todoaquelle que necessitar VESTIR, CALÇAR e LUXAR, paraaproveitar^ oppoitunidadt e fazer suas compras.* oure crer
Siü iMB.Tsiíí amem «m^imiiii ^.Muapinut 
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iea Caxias
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São os melhorei
São os únicos que em

congêneres 
"no 

Noi do pa assim attesta
procura acliva e sempre crescente.

UNICO AGENTE E RECEBEDOR NA ZONA SERVIDA PELO
DE CAMOCIM

pela sua confecção primorosa
preços e qualidade suplantam aos seus

a sua

A proprietária desta pensãc
avisa aos seus distinetos fregue-;
ses que tendo dissolvido o con-
tracto que ínantinha com o sr.
Muiidico Belarmino. para geren-
cia da Pensão Iracema, installou
à praça do Cel. Antônio Gouveia
a PENSÃO POPULAR com todas
as cocnmcdidades que possam
garantir o conforto e o bem estar
dos srs. hospedes, tanto quanto
ao passadio como á dormida,
especialisando se a nova pensão
principalmente pelo bom estado
da casa, que é perfeitamente
ventilada, de temperatura fresca
e agradável.

As diárias cobradas são de
3$000 5$000 e 7#000.

Acceita pensionista de 60$000 e
de 90g000. 50—33

I DEPURA FORTALECE ENGORDA
0 que o doente rente ourn o uso ao

MWaULMM DE lIHâMK CSOUftaKT1 Com o tratamento pelo ELIXIR DE INHAME, o doente experimtiuma grande transformação no seu estado geral; o apet te augmeutaa digestão se faz com facilidade (devido ao arsênico) a côr (orna- 
'

se rosada, o rosto mais fresco, melhor disposição para o tra*balho, mais forçs nos músculos, mais resitenc.ia á fadie-a erespiração fácil. 0 doente torn-se florescente mais gordoe sente uma sensação de bem estar muito nolavel
MODO DE USAR-O ELIXIR DE INHAME GOULART deveusado na dose de uma colher depois de cada refeição.
CZ%_\A : Impuresas do sangue, Moléstia da 

"pelle, 
RheumatiiBtAsthema. Syphilis adquirida ou hereditária.

Tão saboroso como qualquer licor de mesaencontrado em todas as Drogarias e Pharmacias doBrazil. Depositário em Sobral
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Joaquim José Caraoso
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Barbearta Moderna
DE

A -J- ÍVÍ4BQUÉS
Assei o, conforto e hygiene I

Ferros rigorosamente desinfetados—PREÇOS MÓDICOS—
Rua da Aurora, n. 4
(Próximo ao Fogareiro)

Drogaria animar ae 5
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BÁ FOHOâ ao organismo enfraquecido
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